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Â VISITA' DO SI'HHO'R MINISTRO
D A S O B R Â'S )p Ú B" L I t A- S

A O ,A, L G A R V E
Na passada qu irr­

ta-feira chegou ao

Algarve, para tratar
de assuntos d@pen-

Illl �1�J.lljl;111
dentes do seu Minis-
tério, o sr, Ministro
das Ob-ras Públicas,
,Engenheiro Eduar-
do Arantes e Oli­
veira.
Este i lustre mem­

br» do Governo,que'
'era acompanhado
pelos srs, Eng,OMa­
cedo dos Santos, Di­
rector Geral dos Ser­
vicos de Urbaniza­
ção ;.General FlávioENG, EDUARDO AUNUS E OliVEIRA

e falta rn
ã

os desob radea

,

�EPOIS do arti�o que se

f!i/ííW oublicou écerce da emi­
gração,' várias foram as pes­
soas que se meniiesterem, E
como sempre. urnas apoiando
a ideia de se trazer a mão de
'obra do Ultramar, outras flle-

civil, ou na industria (jue lhes
dá meis proventos. o que é ra­
zoável.
Por outro ledo, há (juern di­

ga, que se deve evitar a todo
Continua 'na 4 8 pàllina

dos Santos. Presiclente da Jun­
ta Autónoma das Estradas e

En.· Viriato de Campos, Di­
rector dos Serviços de Melho­
ramentos Rura-is e Pre-sidente
da Comíssão Coordenadors no

Alpntejo, conferencíou em Fa­
ro com os presidentes das câ­
maras muicípaís de Faro, Lou­
lé, Olhão e Tavira, tendo sido
tratados vários assuntos, entre
eles o aproveitamento das
ilhas .de Sotavento do AI,sarve
e o aproveitamento turístico
do Algane, tendo depois .se­

guido para Vila Real de San­
to António. onde. com os pre­
sidentes das câmaras .murricí­
pais daquela vila, de Castro

'Continua na 2.8 PAgIJl8
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O novo Hotel de Tavira
Por informações fidedignas

temos conhecimenro de que já
foi aprovado pelo Secret .rfado
Nacional de Informação, o

projecto da construção do ho­
tel nos terrenos da Horta d'tl­
-Rei, que muito virá contri­
buir para o desenvolv imento,
t o rístico da nossa legião.

ARTIGO DE

JOSÉ REBELO

(oP11 70. que o natural d�quelas
v incias, não se eclimeter iu

, 'l continente.
Por outro lado o pais contí­

nua a queixar- se. através dos
seus orgãos de lmprense, que
a mão de obra escecei« que sêo
os que emigram; Que' são 08

qfle em defesa do salo pátrio,
partem para o Ultrema» e que
sãQ 8ind!j aqueles que em bus­
ca duma vida melhor, deixam
os campos vindo pára as cida­
des. trabalhar na construção

Tem sido ultimamente tão

pobre de valores a nossa tena I
Tão pouca justiça é hábito fa­
zer-se aos ta virenses que se re-

.velam em quaIque r ramo da
actividade humana, que nos

, encheu de imenso júbilo a no-

CA R N A V Â L EM .MONCARAPACHO
M'oncarapacho a sorrir,
Fidalga e hospiteleire,
ExprÍrpe todo o sentir
N.uma falha de smendoeire,

te os dias de Carnaval
.

Bom gosto e boa disposição
são as notas marcantes do pró­
ximo Carnaval de Mancara­
pacho,
Algumas dezenas de carros,

ra nchos folclóricos, estudantí­
nas. harmónios e o tradicional
corxid inho algarvio, serão ns

a t r a n c t j vos da
glande fesra,
Es:ão assegu­

rados transpor­
tes e há parque
de estaciorram e n­

to para automó­
veis.
Coincidindo

com a 'floração
das am e ndoei re s

er e m o s que o

Carnaval de
Moncarapach'a
este ano será um

íulcro tUIÍstico.

Prosseguem com activida-.
de os trabalhos de o r oamen­

ração dos carros para a bata­
lha de Flores a realizar du ran-

Um vl"toll;! c¡.,rro dII BiltiPlh., de Flore$

3 FfV. ,(l�4
r==

tíeia vinda a lume no último
número do -Povo Algarvio»,
referente á hom enagem pres­
tada na cap ite l da Provinda,
ao E..ng.D Osvtlldo-Ba�!)rrã{l,
por ocasião da sua posse como

Presidpnte da Ãssociação de
Fuebol de Faro. '

E esta satisfaçâo é ta r.to
ma io'r quanr o é ce r io que ela
surgiu expontâ n eà , efusiVa, vi­
brante 'e sincera, exactamen re

numa terra, - que não é a do
Lng,D Osvaldo - numa .cidade

Condnua na 4 a pAgina
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INSU.SPtITOS

A ILUMINACÃO
da zona antiga da 'cidade

Uma noite destas tivemos
ocasião de apreciar a ilu­

minação das ruas da Galeria e

ce lçada dê D. Paio Peres Cor­
reia. que conduzem ao Castelo.
'com candeeiros an rísos q u e

mu ito se adaptam aquelas arté­
rias da antiga cidade.onde estão
iS13lados 08 edificios da igre­
ja da MisérÍcórdia e Palácio
da Galeria. visinhu do velho
casrelo mouro e da igreja d e

Santa Maria.
A iniciativa é digna de re­

gisto e segundo nOB informou
o sr, José Filipe Ribeiro, di
tect<?J¡ técnico dOB Servi�olilMu ..

'CQQUaM U a.' pã¡la..

IIIÉ bom q,ue, 'de quando em

_
vez - n este período cru-'

cial da história da Europa e

do Ocidente - ol servadc.res
estrangeiros, fora dé toda a

suspeite de Iusofi lismo, visio.
te=n es nossas Províncias afri­
canas, ai verifiq:úem as real!-

4della� Cv()peralivas

Ao abr-ígo da Lei dos Melhora­
mentos. vai ser concedido pela
Junta de Colonização Interna um

empréstimo ás adegas cooperatl­
va, de Tavira ePortimão!

POR �

Zuzarte de Mendonça Filbo

dades da vida local e venham
depois testemunhar ao Mundo
a verdade que presenciasam,
contra as Ignomín iosas men­
tiras que 8e espalham.
Vêm estas paJa�ras a pro­

pósito da muito recen te viagem
do conceituado jornalista in­
glês. Pieter Lesaíng, a Angola
e Moçambiq:ue.

CQllttiu�a Da � • .,à,ID'-
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Observadores Insuspeitos
Continuação da t» página

Deslocando-se, completa­
mente à vontade, no seu pró­
prio cano, atravessando e de­
tendo-se' no interior angolano
a fim de estabelecer um me­

lhor contacto com as popula;'
ções nativas, Pieter Lessing,
acaba por publicar um exten­

so e bem d ocumentado arti-go
na revista londrina «The
Sphere», o qual ílusr+a com

�

numerosas '£otografias de An­
gola (fra rernal con vivio de
brancos e' pretos, todos solda­
dos do' Exército porruguês¡
crianças à. saída de um escola,
ete.],
A viagem, escreve o jorna­

lista, foi, só em território an­
golano, de m ilharea de quilô­
metros, Testemúnha espectá­
culos de uma' ,�bsoluta ausên»
da de dücriminação racial
(<<é normal ver trabalhadores
negros e brancos, lado a lado,
'8 consertar uma estrada, sob
a orientação _ de um capataz
negro») e produz afirmações
que co rrespondem a perfeitos
e insuspeitíssimos juízos de
de valor.
Por. exemplo:
- «Fiquei impressionado

com o moral d08 soldados.
.i-..pesa.r de mato africano não
ser ·0 seu elemento natural,
parecem cheáar e sobejar para
tudo' o. que Holden Roberto
consiga enviar contra eles,
mesmO contando com o auxi­
lio congolês e instrutores ar­

gel:inos ou outros coulunistas».
E, ainda:
- cEm Angola e Moçambi-

que está ero r rog resso _a única
tentativa em toda a Africa de
edificação de uma sociedade
verdade ira men te mulrirra-
.cial», .

Certo que (I artigo do escru­

puloso e. distinto JOTnalista
nada, em última análise. nos
surpreende. A verdade é só
uma e' está à vista de quem
não quiserner cego' nem mal
inrencionade, Mas neste Mun­
do actual, cheio de sofismas,
de maldades, covardes compla­
cências e pecamrnosos erros,
até entre os próprios ditos
amigos, aliados e simpatisan­
tes, deve, ao menos. ter-se em

linha de conta a verticalidade
do carácter e a corajosa no­

bren de afirma çôes. ,

Â iluminacão aa cidade
, ,

Continuação da La, página

rricipal izados da Câmara de
Tavira, esta iluminaçãoabran­
gerá toda a parte ti.ntiga. da ci­
dade isto é, englobando o Lar­
gO das Portas do Postigo e

ruas circunvizinhas.
Os velhos. ca ndeeíros 'com

lâmpadas de mercúrio dão um

certo realce aquelas vel'haB
ruas da cidade.

, Felicitamos, pot isso o autor

de tão interessante iniciativa.

Evite que o seu filho contraia eel"·

tas doenças vacinando-o -contra

elas

-

SURDEZ
Sensacional aparelho para recuperar uma

,confortável !audição: nllo t�m ft.os, n.ão tem
consumo de pilhas, sem rUldo$, lDvi81yel na8
senhoras, vàtias tonalidades, audição perfeita
ao telet6ne, totalmente aparafu8a¡;lo, circuito
electrónico completo sem avarias' contactos em
ouro e RORIUM SCANDIAVOX, o melhor e

mais duradouro aparelho de8te género que se

fabrica no mundo. Demostraçõés e trocas.

:'PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS DESTE MARAVILHOSO APARELHO A;

I' MI'eRO-SOM
LISBOA: Av. 'Almirante Reis, 75-1:o-Esq. - PORTO: Praça da Batalha, 5

-

PHILIPS
1 [�DS�D� D_IIPIÚI( §IMllNA

Aproveite esta oportu­
nidade única que lhe
oferecem os J.\gentes

Oficiais

CUNHA & DIAS, LOA
TAVIRA

Esta oferta é válida até 28 dé Fevereiro, e limitado o
número de Ferros de que dispomos

e �evlstôs
Os Irmãos Karamazov

(Por Dostoievski)
Ivan, Dmitri, Alexei - os três ir­

mãos Karamazov, tão diferentes e

.no entanto tão proximos - serão
cu lpados do assasaíuto do pai?
Eles pensaram essa morte, deseja­
ram-na QU não souberam Impedí­
-la. Ó que dá a ideia, o que sugere
e insinua, o que inspira a vonta­

de, não será tão culpado como o

que deafene o golpe? Todo o ho-·
mem é culpado de tudo e cada um
deve pagar por todos. Tal é o tes­
tamento esptrttual de Dostoíevskt.
Os Irmãos Karamazov é a sua der­
radeira obra, a mais rica, a mais
ambiciosa, e que abriu de uma vez
para sempre ao romance a porta
do «humem subterrâneos Por ela'
entra como que uma luz fulguran­
te que vai Il-untnar' as Iarvas que
rastejam no espirito humano, mas
também as sublimidades a que es­

se mesmo espírtto pode aacender,
Os Irmãos Karamazov e bem' um
dos cumes do romance' rUS80 e úm
grande clàasíco da Iíteratura uni-
versal. _

.

Introdução de Elil'leu Vivas. Tra­
dução de Maria Franco.
Editorial Estúdíoe Cor. 860 pági­

nas, Es.c. 80$00.
Â Psicanálise

(Pôr J. f. Bayen)
Talvez nenhum dominio cienti­

.ñco tenha sido, como 'a pstcanàlt­
se, tantas vezes trazido ao conhe­
cimento do publico. Em grandee
tratados, em pequenas obras de
divulgação, em artigos de .revíetas
e jornais (infelizmente procuran­
do menos 'info�mar do que Itson­

jear um certo gosto equivoco pe­
las manífestações secreta8 do in­
c.on8ciente), a p8icanàlise tornou­
-se um alimento quotidiano do
homem de hoje. Dai muitaa detur­
pações, muhas ideia8 errada8, al­
gumas esperança8 logradas. poi8
da 'p8icanálise tudo se el'pera e

muito mai8 se lhe exige.
Para melhor se apreciar o plano

de8te livro de intere8se. excepc 0-

naI, indicam-se. a 8eguir, os titu-
108 dos capitul08 que o compõem:
dntrodução:., cSigmund Freud:.,
«As Descobertas de Freud:., «08
Del'envolviment08 da Personali­
dade:., cO Material Psicanalitico>,
«O Tratamento Psf.canalltico», «Psi­
canali�tas:., cInfância'e Psicanali­
!Se" cOs Dis8identes:. e «Discipulos
de. Freud, e Derivados da Pslcana..

1II'Ie,. .

Tradução de J08é Marinho.
Editorial Estúdios Cor. 120 pAgi­

na �,ilu8trado, Esc. 20$00_
�I 'Cahzndários
Da acreditada' firma Filh08 de

João Nunes Sequeira, .Lda fabri­
cante8 d08 pim�ntõe8 «Flor do Pe­
reiro:. e de papéis de fumar, rece­
bemos a gentil oferta de dois ca-'

lendári08'para o corren,te ano.

08 n08808 agradeciment08.
���TT����TY�������

Tribunal Judicial
,

Comarca de Tavira

ANONCJO
1.8 Publicação

FAZ-St SAB1:R que na
, xecução dé �entença pendente �

1 'h Secretaria Jud-cial desta
(' ''1\srca em que é exequente
José Dias Costa Junior, co­

merciante, residente em Faro
e p.xecutada a firma Pereira Bi>
Vicen.te Lda, Sociedade, pdr
quota. com sede eln Santa Ca­
tarina da' Fonte do Bispo, foi
resolvida a v.enda por meio de
propostas em carta fechada e.

por preço não inferior a cem

escudos ddS seguinte. móveis:
Uní'a medidora de litro auto­
mática marCa À. P. e uma ba­
lança deciml;ll. São convidadas
todas as pessoas com interesse
na compra dos bens, ,para en­

viarem as suas propostas em

carta. fechada ao Chefe da Se":'
_

c.retaria ,Judicial desta comar­

Ca. NO dia 4 de FeV'ereiro p ró­
ximo, pelas 11 horas. no Tri­
bunal, desta comarca, proce­
der-se-á à abertura das' pro­
postas que até �sse momento

ti\Terem sido apresentadas, a

cujo acto podem os proponen­
tes assistir.

Tavira, 20 de Janeiro de 1964
O JUIZ de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O Escrivão de Direito

João Faustino Nunes Gonçalves-

Dsslnal O «POUD RlgarulD»

,

Minisko das Obras PúMicas
«Noticias de Beia�)

Completou 36 anos de Tida, este
n08SO prezado' colega, que se pu­
blica na vetusta Pax Júlia, sob a

inteligente direcção do rev. Pa­
dre Virgilio Abrantes Ferretra, a
quem, por tal motivo. endereça- )
mos cordiais sandações com VOt08
de muítas prospertdades para, o
seu [ornal,

'

«Â Ce,ntelh••
Reeebein08' a gentil visita deste

aímpátíco colega. jOl'na1 d08 aluo
n08 do Líceude Faro,:dirigido pe­
los estudantesRui Ataide Ferrei­
ra e-Lidía Jorge e Bob a ortenta­
ção da professóra ar.· Dr a Dó Ma­
ria Eugenià Pedro Ferreira, pro�
priedade do C.E •.n.· 1. da M .. P. é
M.P.F.

" . ,

Trata-ee- de -um [oenal de estu­
dantes corn colaboração literària,
boa apresentação gráfica e sobre
tudo pleno daqnele entuslaemo
que 8Ó a juventude lhe sabe dar.
Fot com prazei- .que recebemo ..

a amável visita que nOB _fez recor­
dar o noseó velho ,Capas Negras»
e depots ,,08 Senões da Províncía» .

que Antero Nobre dirigiu., '

Fazemos votos pelas prospert­
dades do jovem jornal académico.

«Jornal do Fundio))

Completou dezoito anos de eXi8-
tência este n08SO prezado colega,
uni dos mats apr-ecíados e bem
apresentados órg�os da Impre�­
Mà Regional, intehge�temente di­
rigido pelo' sr, An�ónio Panlono.·
Por tal motivó felicitamos mui.

to sinceramente «Jornal do Fun­
dão», na pessoa do 8eU ilustré di­
rector, .fazendo VOt08 para que
prosaíga com o mesmo .ardor- na-,
luta em prol. da defesa d08 Iate-

.:

reeses daquela ímportanre região'
'da Beira.

. , t-

«O C�'tanheirense»
Completou 27 anos o' nOS80 pre­

zado colega o «C?stauheirense�,
aéerrimo defen80r dos intere88es .

da ,região de Castanheira de Pera:,
e de que é 8eu mui digno Directoj
o pr. Ilidio Jose Coelho.
Com votos de longa e pró8pera

vida para' o 8.eu jornal; endere�
, çamos-lhes 88 mait! expressiva8
felicitaçõe8; .

(Continuação da 1.8 Págínu)
,

Marim e de Alcoutim, efec­
tuou idêntica reuníão,
Em -Tavira, o SI. Ministro

acompanhado pelo sr, Dr. Jor­
ge Correia, presidenre do mu­

nicípio �,deputado da Assem­
bleia Na'cional, observou as
obras em curso na Horta de
EI-ReL
Qntem,.o sr, Minisfro reu­

ríju em Portimão e Lagos. com
os respectívos presiden tes dos
municípios, visitando ainda'
o sítio da Senhora dà Rocha.
Praia da Rocha e Sagres.
Ao £im da ta rde os ilustres

víeitantes regresse ram a Lis­
boa.

.

Vacinação anti-rábica
no, mês de Fe,-erei.ro:

, Luz de T vira:'_ dias 2 e 8. às 9
horas, na Junta de Freguesia.
Livramento - dia 6, às 9 horas.

, Aleada do Cume - dia 13, às
a horas, casa Custód o Pereira.
Eettramantene - dia 15, ás 13

.

haras, Largo do Poço.'

Gratifica-se
E pede-se ao, condutor do,

carro de muar que assistiu ao

desastre de automõvel ocorri­
(fO 'em 24 de Novembro do ano

findo, na estrada Olhão - Ta­
vira, para se apresentar a Cus­
tódio Belarmino da Glória
Farrajota, Ru a Almirante
Reis, 176 - Tavira.'

UIU6IH�S DA ijUIHIA DO OLH61B1
DE

José II. Assunção Batlsta�
(Antiga .flrma José Batista Junior)

COI�I3I<A
Info;ma OB ,Srs. Lavradores

e Proprietários que possui pa­
ra entrega na época corrente,
ceda quantidade de Citrinas
de todas as espécies e qualida­
des, assim como Oliveiras e

outras áry;ores de fruto.
Enviem-se catálogos grátis'

Vende-se,
,

Prédio com 7 divisões. situa­
do no Large. da Igreja, £regue-.
sia d&. Conceição,ae Tavira.
Tratar com JoséCarlosMar­

celo, Comando da P.V.T. -
Faro.

() I r= I C'I: I SçO B R"" r-t ç r1 S-
, \

.
,

Em Lisbc:>à e· província, trata

JOSÉ PEREIRA EStEVES I,

Travessa ,dos Arnei'os, 15 ric Esq- LISBOA - Benfica - Telef. 70'0491

Câmarâ Municipalçe Tavira
Convocação do· Conselho Municipal

No uso �a competência que me confere o artigo 51: e

parà 'efeitos, da l.a parte do ,§ 3.0 do artj�o. 21:).0 'do Código
Administrativo, convoco O Conselh_o MUniCIpal deste Con­
celho de lavira, para a s�ssão ordinária a ,realizar no dia
lOde Feveteiro próxÍi;no futuro, pelas 1'0 horas na sala das
sessões da Câmara Municipal; no edifício dos Paços do
Concelho, a fim' de tratar dos seguintes assuntos:

I - Relatório da f{erência do ano de 1963,'
Il - Regulamento sobre re£{istó e trânsito de can(- ,

deos;
,

III - Postura sobre vistorias e habitações para efei-.

tos de beneficiações higiénicas,.
,

Iv _: A Iteração à Postura de trânsito;
� - Alienaçdo de duas parcelas de terreno para

alinhamento;
v1-· Ante-projecto do estudo -urbanístico da Horta

d'EI-Rei. :,,'

Tavira e Paços do Conrelho, aos 50 de Janeiro de 1964
O Presidente da Câmara Municipal,

/orf{e Augusto Correia

,

Jl)Sf
Acaba de se diplomar no Grémio dos Cabeleireiros

em Lisboa, e participa ao Ex.mo Público que abriu O seu
salão na Rua D. 'Paio Peres Correia, (vulgo Rua de S.
TiaAo), em Tavira, .onde aguarda a vossa visita, poisali
são executados trabalhos em todos os géneros com a

maior rapidez e perfeição. I
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A Mt}RINi::IA
Vai ab'rit fOnêursa pàra •

admissão de voluntários

..:.•.••...•.•......•.....
.

'.
' .

i Notícias Pessoais i
.' :
•••••••• ••••••••
Fazem anoa ;

Hoje - D. Etelvina Cs Ieça Ribef­
ro, D. Ana Ptres Amaro, meninas
Maria da Purificação Januàrto,
Maria Clara Rodrígues de Carva­
lho; e 08 81'8. Eng,O Rui Maria Pa­
lermo, Ferreira, Francisco Frede-

,� r�C:�,Ben�o, Da,v.Jd, das Chagas Bar.
. 1'08:e Angelo Garcia Gonçalves,

,

'Em 3 � D ..Maria 'Hórtense Brás
Pires Ribeiro, D, . ,Mari,a' Virginia.
VLega� Cavaco, , D. Maria Helena
Diae� SantQ6 e P. Odete Maria das
Dores fiapti8tà.

'

Em 4: - D. Valentina' da'Conceí­
t:�ó.ªele�a. p Mariete do Ceu San­
t,l.,lna Cqr(teiro ¥cr�-ande8"menina8
l\I�rla qndlJ;l� dq!:l Sa�t081 ��cílla
",Car�em .Cr�8tina"�er�8 ..., meníno
A-n�ónip Ma�ue� Soares de 41mei�
da, e o� �r8� Car,Ios Rpqrhrue!! Mil

. Hcmens e 4rnlÜdp Castmtre 4-qicay
.
Em li - D., Maria J08C Nobre

Diall. D. �Maria Qtilili Paleteo Pe­
rétra, menina Maria Fernanda
dos Sànt08' Correia, menino Fer­
nando Eduardo Cri8tina Peres, Il

os 81'8 António Joaquhn da R08a,
Aldomiro Gonçalves e José Luís
Dias.
,Em 6 - D. Ermelinda Bernardo.
Raimundo e Hona. B .l\laria-Luisa
Rodrigue8 de Cá,rv.alho, ,meninas
,Maria do Carmo' Ferrete Afon8o.
Peres, Maria Amélia Ferrete Afon-
80 Pere"" menino Francisco J08é
Monteiro. Rodl'igues Cardoso c os
srs. Joaquim Lopes Pa,dinha� Joa­
quim José e Luí8.Maria de ,Melo e

Horta.
Em 2�D� Maria. da Graça Pa-

. checo Neto Mil Homen8, D.-Maria
,�delaide Ondas Pires ,Cruz Cente·
tia, I). Maria J08e da Palma Brito

8apt'i8tQ 't'� Il A1-aria Romualdo,
Bento A,g08tinho..
.' Em 8;_ D. MarJa :alfglqa Jl'ircs
�rás, 'inenlna Maria' 4ure� 'fle;
)J,�JJi.lip 'ltdpes, tÍ1e�niR-Q J];dm!fn4q

" GOJ1]e" FJa�»o'� q fff. padr� AJarH­
piaQ:p Ç9rr�i� �a�01l1

Os novos c�rpos gerentes
do Monte Pio Â.ttístico

t S T U D O f INVfSTlGÂCÃO
,

CICLISMO
O Ginásio de Tavira presente na

Volta à Andaluzia
Novamente o ciclismo algarvio

volta a fazer'8t represeutar cm
terras de Espanha,
Tal como aconteceu na epoca

finda, a equipa de ciclfarno do Gi­
násio Clube de Tavira. formada
por J?rge Corvo (chefe de fi l«},
Humberto Corvo, Octávio Trinta,
Sé,rgio Páscoa, J08e Pedro Cavaco.
Jaime Neto e Flor iva l Martill8. e!!­
rarà presente na volta em bJcicleta
à Andaluzfa, em comperíção com

r'epr'eaerrtaçõea Espanholas. Fran­
cesas e ainda a c10 Benfica Será
seu director técuíco o ar. E Iuardo
Guerreiro,

NO
,

Tal como tem acontecido n08

ahOf anteriores; o Ministerio da,

Mariti.':_>.a_abr u concurso durante o­

mês de Jb�ebo, p�ra a admiasão
, de voluntàrlos.

O coneurso é dé'�tinado a-rapa­
':fies q�é completem 1'1 ou t8 anos

• AA�}lo.civO da admtésão.
,

.

�eq.fflm praça como grumetelJ,
fazeDJ ,1;l �",t}�ru¢ào de recruta, in­

grellsando 4,ttf'918 noa, Cursos ,de
In.Jtru$�o TéCAl:c�� ,

.

para quem queira 'a¡.er vida na

Marí ..!la, ellte�'c(;)Uc�rao� i1,efl�[J�m
,

a vantagc� de per àdmjtfd o m.i�
novo e tpOrllUliP com me��or lio�·
sibtlidade de �f,'!e.�oi . ,

Ta;mbém aquelea qu,e não dr��
. ram oportunidade d� ad!}úfrir u��

,

; curso tecnico ou' não puderam
continuar 011 estudos, têm 'uma

p088ibUidade de melhorar a 8!18
Inatrução. ,

SAo muitos os curaos que podem,
8er tirados na Marinha.

'

'Desde,08 fuzrletros - homens
I

'preparados para acçõea de'dellelü-, '

barque, vigilância e segurança e­

excepcionais condíções de deaem­

baraço e rcb'lstez, próprias para
,aqueles que 8e interessem por
actividade8 de!!port TIil8, até à8 ell­

pe,la1 dade. elé.:tr .cas ou electró·
nica!!, tais como 08 electrici8ta8.
telegrafi8ta8, radarista8' - desd­

�,wa a cvêr� de noite ou � 'gran-
4,Ç� �#�$,�ncia8 - torpedeir08.d�­
te�Wf�8 �.aue de8cobrem subma­

',rino� mergp'-lJ,}�Aos - ou a toguei-
1�08·motori,,'tail, PI ,inaleir&s a,
9.ue� competem as CQ�-!mi,�ac.õe8,
(:)tJ artilheiro8 de que ro deplHH1G a

¡e,I,lPQc�dad.� de fogo do. navios. 08

¡w1,l,r}ri,I).eir08 de manobra8, de abas·
iec!me;Wo,f Que têm ao 8eu culda­

dç»' o. pài,C>Y8, �#min�8' e ve�ci­
meuto8, para .qite Jf.e.e�8p'Jtl"lm 8�"
ber contabilidade' e dl'lctlJogra,tFJ.
hà na",Marinha multo, c:amp9 �e
actividade dos que queiram servir
a Patria 'e construir Um 'UtU1'6,
envergaudo uma farda d'e tão
honr08a8 tradições. '

Sentam praça como 2.°1 grume­
te8 e quando completem 18 mé�e8

ae 8erviço' Hão promovid08 a'1.°1

�fH.me,e8, p08to em que sePTem

pt..é 1¡lt.l,f,lJ."P.1 a data,da r,econdu­
�típ �o l?e,¡'¥i8G.� f"�,,Indo a carrei­

t:'a embal'�ando, ,r�ilu�mnn.do �o.
V08 CUr80S e fazendÓ c(m4�$t1�� ¡;J,e
p,romoçA(,) que os podem çondq�lp
ate a ,oflçia,i8. '

','
'.

"

Ail condiçõe8 do concur8!) ,êstâo
afixadas na3 Capitania8 e Delega­
çõe8 Maritima8, e nas Câmara Mu­

n!cfpa Is de todli8 as· cidades' e vi­
hs do Pai8. "

Quem .pretendê·la8 receber di­
rectamente pode dirigir-8e' por
c8l�rito à.· Repl,trdção _da lJirecção·
PC!' Ser'viço do Pe1l80aI- Minlsté­

fiR p.� H�rlp.p.!l'- �iaboa,

DOM'NIO DA POLITICA SOCIAL

A

Eleítos em Assembleta Geral Or­
dfnár-ía, tornur-am posse no pasea­
d" dia 2 do corrente 08 novo>! Cor­
pos Sociais da Assoctação de So­
corr-os Mú tu oa «Monte-Pio Ar-tistf­
co, Tavirense •• 08 quais ficaram
'assim conetf tuídos :

Assembleia Geral- Pre"idente,
J08é António ne JeSU8; Vtce-prest,
dente, Paulo Joaquim de Oliveira:
l.e Secretãrin, Sebaaríão JOHé da
Luz; 2 lO Secretàdo, Ber-uar-d+no do
NascimentoMarçal ; 1.0 Vice-8ecre­
tãrio, Francisco Dia .. ; 2.0 Vice-se­
cretárto, Joaquim J08é doa Santos
Direcção(etectivolI) =Preatdenre

J08é Luís Camilo da Tr)ndade: Te:
souretro, Manuel Jacinto: Secre­
tàrlo, José Pranctsco ; VogaiH, Ma­
nuel Pedro Mendonça e Faustino
Nobre. Suplentes - Do Presiden te
Sebaaríão José: do Tcsoureíro, Jo�
sé Francisco Bagarrão; do Se cre­
tàrto, António doNascimento Real'
dos Vogais. Jaime da Conceiçã�
Dtas e Teodósio da Conceiçâo Azi.
nheira.

,Conselho Fiscal (efectivos-Pre-
8ldente, J08é Maria do Na8cimen­
to: Secretário, J08e GonçaJo: Re­
lator, Rogério Apolónio Brito Vi­
cente. Suplentes - Do Pre8idente
Joaquim Jerónimo de Almeida: d¿
Secretàrio, J08é das Neve8; do Re.
lator, Luís dq8 Santos Sacramento
Pereh'a'.

crisçêo do Instituto de
Estudos Sociais vem con­

tradizer. alinal. a tese de tan­

tos, pessimistae que existem
entre nós. A pôlitice social in­
teresss verdadeiramente â

ju-
ventude, ,

Ao .inicier d ano, lectivo
aquele novo estabelecimento d�
ensino, dependente do Minis­
tér�o das Corporações e Pre­
vidência Social, conta com 1035
�lq.nos.' nqmero que seria ain­
da, maior se nia tivessem en­
trado extemporaneamente, ·ou ...

tros pedicJos de admis.tão.
Isto lel1a�nos a afirmar - tal

como'sàlientou o titular da pas­
ta das Corocrações e Previ­
dência Social, na cerimónia da
abertura do ano lectivo 'que
são ezescetuee as neces�idades
da admini$traçãO' pública e pri­
vada de técnicos conveniente�
mente prep!1rados no estudo'
dos problemas sociais. E não
surpreenderá,' outrossim, que
as mlliores carências a e!'Jse

respeito se situem precisamen­
te no sector votado� por fun­
ção à resolução dos prQblemas
sociaÍs. Ou. seja: o sector do.
trabalho (onde os problemas

. sociais. da empresa' cada, v.ez
... ��quirem ma�o� ��'{l,�d�q�! t9f�
n�4qq iflCUS�!!!ls'4'le4.t palla a

�qll �olufãQ Qrie�t4dores cons..

çieqtes) ¡ o ��ctºr dos Se&.lU·Q,
"pºii,i� (4.t�Mtf;' em grande
parte nas l'el8ções de' con,,¡.
l1ência e confiança reciproca):
o sector da administração (que
nunca pode esquecer a sua iun­
ção de simples intermediária
nas relações entre as colecti"i­
dades e os indivíduos que a�
compõem). .' ,

-

Q It!,tttfltu de Estudos So­
ciais vem pt:ecisamente corres­

pQnder. a uma necessidade pre­
mente da nt,ssa época, carac­

terizada essencialmente como

�poca do' social pelo interesse
e preocupação que lhe mere­

cem os problemas das relações
entre os homens. preenchendo
assim uma lacuna, que sem

desprestígio llem �iminuição
pat� quem quer que seja, se

fazia sentir no conjutíto das
nossas instituições .culturais.
Tem ainda o novo Instituto

o objectivo de servir de apoio
à. política social fornecendo
àqueles que 4ela são responsá­
"eis os elementos de análise
necessários à. sua deiinição.
Daí a esperánça que nele tam­
bém se deposita no t:eter�itte'à
in.,estita�¡¡o em ta} ,dominio.
cA semente está lançada»-,

como disse o Prof. Dr. Gon­
çal"es de Proença. Agora res­

ta actuar•.

TOTOS'OlA
21.· jornada 9/2/964

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

t Seixal - Lusttano . • 1
2 Guímarães - Leixões • .,
3 Académica - Benfica • 2
4: Vlldemoin -- Espinho . 1
5 Boavi8ta - Beira Mar: 2
6 Leça - Covilhã � • . .2
'1 OHveireuse - Braga. • x
8 Lush. V.¡R. - M.ontiJo . 2
9 Sacavenent<e - LU80 • 1
tu Farense - Portimonen. 2
11 LeÕef<..,- Atletico. . • 2
12 Alhandra - Peniche • t
�3 Beja - Orieqtal . • . 2

Jorge Cruz
E���ig GttDlPOS Coroa

NECROLOGIA
.-__ • ¡'--�"�i,""",�"",W

�édko especialista

Doenças dos Olhos Desidério António da Solide fruz
No pa>$8ado dia 28 do corrente·

taleceu ne8ta cidade, donde era,

natural, o sr. Desi,lério António.
da Saúde C:ru�, de 52 an03 de idR-,
de. Deh:ou viúva a 81'.· D. Augue­
ta R,odJ'igue8 Cruz, era pai da 8r a,

� Maria Odilia Rodrigue8 e do sr.
::;egifredo António ,da Cruz e a,'ô,
da menina Maria Helena Rodri�
gue8.
'A familia enlutada eQ.deFef8�

m08 sentid08 pê8ame8.
"

Consnltas em Tavira, no Mon­
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras, pelas 11 horas
Doente
�

, Jà 8e encontra na 8ua re8idênda

eml>ora aipda sob cuidad08q tra�

tamento,,0'nos8o prezado �mtgo e

corre8pondente do .. cPovõ Algar­
vio�, em Cac'ela, sr: José Pedro
Alexandrino Cavaco,- a quem ,de­
sejamQs rA.pidas melhora8 ...

Os Grandes Centro� Qoasltmldo­
res Il.a �QfOWl mais próximos

-

da Portugal
Ná'realidade,jã se encontra

à qisposição do comércio ex­

portador um serviço acelerado
de grupagens de mercadorias
por Caminho de Ferro entr�
Portugal e a França, � àl�

,

,manha e a Suíça.
O Serviço CQm e1'<!ia I e do

Tráfego dâ ,e.' P. (Escritório
Inter�acional) presta esclare­
cimentos a todos os interessa­
dos na utilização deste servi­
ço, TeIdone 864181.

Arrenda-se
Um. p:lopriedade com terra'

d� semear, com alfarrobeiras,
6Hnendoeiras, oliveiras e fi­
gueiras. no Almargem. com l6i
alqueires.
Quem pretender dirija-se &

Av.a Dr. Mateus Tei-xeir-a de­
Aze\"edo noo 14 - Ta,yíra.

glj.�l!lpe�t�
,

'No :.pa8�lildô dia· 27 "de-J�n;i��: '

realizou-se na COQ.8ervatória do
Regi8to Civil de Tavira, o. ca8a�
mento da 8r.á D, Lucete da 'Con�
ceição, ,natural desta cidade, filha
da 81'." D. Ermelinda'da C�>nceiçã9
e dQ 8r.. Marti!,iiailo da Concelção.
já f;:tlecido, com o 8r .. António
Eduardo Uia'S, natural de vdemi­
ra, ftlh'o da sr.· D; Elvira Dia8 e do
8r. JOSé Eduardó,Domingos, ,

:

ro�am padrinho!! a .Sf.· D. ",d.e�
,
lhià M.arta d� s.qu�a. 11l0dl�t8.. tia
da noiva e o ,sr. Julio Neves 'dos
Reis, ca8ado, funcionãrio públ1co,
cunhadó da'noiva. .

,

VENDE ..SE Defenda-se vacinando-se contra

certai doenças tais como: Vllrí�- í
l

la. Télano, Difteria, Coqueluche I

e Paralisia. Todas as vacinações ¡.

. são feites gratuitamente nas Sub,
delegações de Sa.úde, nos

dias úteis.

. ,Um. prédio coni r/c 'e. 1 ·,�n·
dar, na Ru� Bor-da çl'Agua da
Assec::a n.O' 10 e 12.

';Tratat com.Joaquim Eduar•.
do Fernan,des, RUll 5 de Ou.,
tubro, 27 - Tavira.

o cPovo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum.
Rua Santa Marta. fiB-3.0

�"",,"""""""""."I"""".

Propriedade'RústicaP,l\CNfCO_
T F\.'V I RA

Fábricas de moage�_ de
farinha espoada e ramas

]. fi., Vende-se. Tratar c,om o solicitador José António
dos Santos - Rua Alexandre Herculano - TAVIRA.

Tribunal Judicial de Tavira
4núncif)

.

Éditos de 20 dias
l a Publicação

j" Pelo J-uízo de Direito da (0-
marca de Tavira e respectiva
Secretaria Judi,cial pendem una

autos de execução de sentença
em <lue é ,exequente Je sé Dias
Costa Junior, comercian te, re·
sidente em Faro e executada
Pereira 88 Vicente Lda, Socie­
dade por quotas com sede em

Santa Catarina da Fonte do
Bispo e neles correm éditos de
vinte dias citando os credores
desconhecidos pfl rá, no prazo
de dez dias, findo o dos éditos
que começará a contar se da
segunda e última publicação
deste. deduzirem os seus direi.
tos, nos termos Jos artigos 864
e seguintes do Código do Pro­
cesso Ci\"il.

, Tavira,20 de Janeiro de 1964.
O Juiz de Direito

João Carlos Leifão Beça Pereira
O E8crivão de Direito·

João FaustinoNunes Gonçalves

MINIST!::RIO DA ECONOMIA

S e c r e t a r i a de Estado do Indú'sfria
D'irecção-Geral dos Combustíveis,

EDITAL

Urna
_

maquina-tia é,ompletci' áliada'_,'
fi' ,ym �sé,rupuroso fabrico faz�m

"

com· que os produtos dás fAbricas
- .: '

, "

,

Eu, Máriv di) Iilvi}p _eng.· chefe d-ll 2.& Repartição da Di-
,

recção-Geral dos Combustheis; .

Faço saber que Sociedade Anónima Concessionária da Re­
finação de Petróleos em PortuAal SACOR pretende obter li­
cença para uma' insulação de armazenagem de �as jleo com a

capacidade aproximada de 8500 litros, sita na Quinta 'do Mi­
rante -Sítio de Amaro Gonçalves.:£reguesia de Luz de Tavira.
concelho de Tavira, distrito de Faro.

E como a .referida instalação se acha abrangidJ\ pelas dis.
posições do decreto 29034, de 1/10/938 que regulamenta a im­
portação. armazenagem e tratamento industrial nos petróleos
brutos. seus de ri \"ados e resíduos e pelas do decreto 36270, de
9/5/94.7 que aprova o Reliulamento de Segurança daquelas ins­
�alações com os inconvenientes de perigo .de incêndio, são por
ISSO e ,em conformidade Com as disposições do citado decreto
29034., convidadas as entidades singulares ou colectivas a apre­
sentar, por, escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data.
dii publicação deste edita.l. as suas reclamações contra a con­

cessão da licença requerida e examinar o respectivo processo
nesta Repartição, Àvenida Miguel Bombarna, 6. em Lisboa •

, '

'blnham a consagração do'

1>ú.�,íiCQ,gu� os 'consomfl.
� • I'

"í

TE�EfO,NE ,1;3 ;': ',' '

APART ADO 13
I

... 11'

.r

--T·"R,I".C A N A-.'," ""

,-

CARPETES· TAPETES PASSADEIRAS. ALGA TlFAS

,TAP'ECARIA REGIONAL. DE COIMBRA. LDA•.
AV. PRAIA DA Vn6RIA, 48·A (ao Monumental)

LrSBOA-I

.

ENCOMENDlS

SERVlÇOS'DE
AO GOSTO
LIMPEZA

D O C.LIEN TE

E RE.S'f.AURO
Lisboa e Direcção-Geral dos Combustíveis. em 17 de Ja­

neiro de 1964.
O eng. o chefe da 2. a Regartição,

Mário da SUFi.
TELEfONES 736314 - 51525 -:- LISBOA

Basinal' o "pouo Dtllnlo"...................................................
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Continuação da L" pãgina

que, ,em relação à 'rl0SS�, du­
rante Is rgos anos. viveu na

lenda duma «antipatia» recí­
proca que datava do-tempo da
«fuga» da Banda Militar •••
da mudança da Sede do Regi­
mento ••. do desaparecímento
da Junta Autónoma. etc.
Feli�mentt! que os ventos do

«mau querer» há muito desa­
pareceram, uma vez que a ac­

tual geração tem sabido 81'8-
gar do seu espírito falsas
ideias de' velhos «rezingões»
já ulrrapassados no tempo I
Só lamentamos que a dis­

tância é principalmente a im­
possibtlfdade 'de deslocaç.ío,
não nos tivessem permitido
Ser mais um tavirense, nesse

dia. a levat o nosso abraço
amigo a um amigo que no al­
bum das nossas recordações,
está escrito com A grande.
Embora atrasado ele aqui

vai, embalado no envólucro
duma saudade que o tempo
nao apaga I

---, Tu sabes, Osvaldo. que
estas linbas que te dedicamos
nas nossas «CrónicAs de Lis­
boa». não são escritas apenas
por formalidade I Nem tão
pouco por nos ter ocortido à
memória o tempo em que ser-'

vimos na Comissão Distríta 1
de Arbitros, da tua Assodação.
Não I Elas su rg iram, antes, da
satisfação com que sempre

acompanhamos a evolução da
tua vida l A amisade que sem­

pre nos ligou a teus pais; a

tua vida de estudante; os teus

êxitos e. sobretudo. tudo aqui­
lo que nos liga à nossa queri­
da terra que, tal como nós,
tens entranhada na alma, fo­
ram a razão desta crónica.
Estou a recordar-te nesse fo­

tografie que tirei. - os anos já
se perderam na bruma da me­

mória - quando o nosso Gi­
násio d". Tavira disputava o

Campeonato. Regional, e tu

apareces, de calção. «todo im­
portante». feito mascote. sen­

tarlo sobre uma bola de futebol.
Como a vida evolue, Osval­

d o I Quem diria que o «m iu­
do}) que figura nessa fotogra­
fía, . havia de ser um dia. por
dedicação, por en rusiasmo e

por' direito. o Presidente da
Àssociação dt> Futebol de Faro.
Na nossa Tavira. apesar de

moço, deixaste o teu nome li­
gado à prorentosa obra da gen­
te de Tavira :, O Campo de Jo­
�os. a Pü,ta de Ciclismo. 8

Volta ao Algarve I Para não
hlar em tantas coisas mais ...
Agora só desejamos que na

Capital da Provinda, onde te

£ixsste, deixes também o teu

nome Iiãado a ess'l cidade for­
mos .. onde tanto gostámos rle
ter vIvido, durante alguns dos
melhous anos da nossa exis­
tência I
Esperamos que continuarás,

'como até aqui. a prestigiar o

Ddsporto Nacional. e -a servir
o nosso Alga.[ve com o mes­

mo entusiasmo que sempre te

conhecemos I
Boa sorte. Osvaldo I

VERDAon �OBRE PORTDfiAL
Um dos factos que mais'

tem ferido a nOS!j8 susceptibi­
lidade de português. amante

da !iua terra e da história da
sua Pátrill - é exact¡,ménte a

maneira como os Brasileiros
se têm divorciado dos proble­
mas de Portugàll
t. sobretudo. a posição que

o Brasil - melhor diremos-
o seu Governo tem assumido,
em relação ao nosso País, pri­
meiro por ocasião da espolia­
ção de que fomq,s vítimas, em
relação à nossa India. baluar­
te do Cristianismo no Orien­
te, e agora no momentoso caso

de Angola, que nos confra '1 P.e.
Custa admítir que uma Na­

çãc, como o Brasil. a que nos

deviam ligar OB mais indosso­
luveis laços de fraternidade, se
tenha esquecido dn respeito e

do amor que Portugal lhe de­
ve merecer I
Exactamente por isso não

resistimos a transcrever para
os nossos leitores aJ.gumas pas-r.
sasens dq.m aItião publica.do

numa das mais impor ran tes
Revistas daquele País (tantos
anos considerado COIDO irmão)
subscrito por um dos seus jo r­
na líste s de maior pI ojecçâo,
Dav; Nasser. quando ele afir­
ma: O Direito de A1t)ar Por-

.

tuge],
Embora se trate de um arti­

go publicado em 1961, nem

por isso ele deixa de ter fla­
grante oporturddade no mo­

mento actual I São dele as se­

guintes transcrições:
- O Livro de Alves Pinhei­

ra (Corpo e Alma de Portugal).
e o livro de A. Lins (Missão

.

em Portugal), parecem barcos.
que se enccntram no alto-mar,
um levando saudades, o outro

trazendo amargura no compar­
timento das bagagens I (Nós
diriamos, ódio I)
- Pergunto agora: Não se­

ria possível, não seria ético a

qualquer de nós, a omissão na

pol ítica interna de um peque­
nino País. que tem a sua ma­

neira de viver, os seus defeitos
e as suas virtudes?
-Não haveria uma condi­

ção ideal para que a gente pu­
desse gostar de Portugal, pu­
desse amar Portugal. tal qual
eu feliz�ente amo, sem correr

o risco de SH acusado disto ou

daquilo?
•.• Podereis dizer que Por­

tugal mantém. até na longín­
qua India, uma Goa que é as­
sim como um pedaço de sau­

dade bojando no mar, um ca­

lhau histórico, um fragmento
de Sagres a que se agarra for­
temente I

Se esrivessemos. nós. brasi­
leiros. que espiamos daqui as

Guianas, Inglesa. Francesa e

Holandesa a quebrarem o nos-'

so orgulho. se estivessemos li­
vres do mesmo erro devenia­
mos ao menos atentar para a

diferença entre es Europeus e

os LUSitanos. Aqueles termi­
nam na cosirrha. Estes come"

çam na camal O Português
mistura o sangue, a língua e

o amor. Faz da Terra o seu

leito de Nações. Não é como o

belga. como o inglês, O .francês
ou o holandês. que repele o

povo que con qu ista. O .Portu­
guês estende, não apenas as
fronteiras da sua Pátria, mas
as do seu corpo e faz do len­
çol o seu con tinen t " e da col­
cha o Céu da nova Pátria. que
conrinua a Ser a mesma. Léva
e impõe os m�smos hábitos, o

mesmo idioma, a mesma ter­

nura ou o mesmo carinho ás­

p"'ro 'cc mo a sua pele ou a sua

alma. O Português acredita
que a humanidade como o

amor. é universali O Portu­
guês é contrário a todas as di­
visões de raças, de classes. de
estado e di" convenções. Ele
acredida, como as Escrituras,
,que de um só sangue são todas
as Nações dos Homens I

,

- Um dia. a ,Nação Porlu­
guesa d'além Mar se levanta e

se proclama adulta. Quer des­
cobrir o Mundo I Quer ir à
vida I Quando não é um por-

. tuguês mesmo que se liberta
desses laços de sangue e de
amor, como aconteceu ao Bra­
sil. a operação-umbigo faz-se
naturalmente, sem violência,
sem guerra civil. sem ódio.
Porque em cada País fundado
com o suor, a tenacidade e a

ambição dos portugueses ul­
tramarinos, todos continuam

portugueses. portugueses ne­

gros, brancos e amarelús. Li­
berta-ie a nova Pátda e ela
continua presa à velha Pátria.
fatalmente para todo o sempre.

- Que:er imppdir a um bra­
sileiro que ame Portugal. em

cada uma das saudades qúe
nos tra2', é uma insolência.
..• Que belo retrato de Por­

tugal e dos Portugueses I Obri­
gado. brasileiro Ami&o I

ESTRADAS

lie Cacbopo e Bernardinb�lro
Pda Comi ssão Coordenadora

das Obras Publicas no Alentejo,
foram concedidas verbas no valor
de 110 contos.para a continuação
40 caminho municipal de Tavíra
a Cachopo e de �o contos para re­

paração do caminho municipal de
8efaar.dinheiro.

POVO

I " �. � "

ALGARV O

pela, ",
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Tealr() 4nl�ni() Jlinhelr()­
- Espectáculos da semana.

Hoje. apresenta para maiores
de 17 anos. Mais uma Vez,
Adeus; com Ingrid Bergman e

Yves Montand' Em comple­
mento, Sem dó nem Piedade,
com Mickey Rooney e Caro­
lyn Jones.
Qllinta-feira. para maiores

de 17, O Rei dos Ladrões. com
Erneste Bor,8nine e Lino Ven­
tura. Em complemente, His­
tória de um Pecado. com Bar­
bara Laaae ei Armando Fran-
cioli. '.,

.r
, Sábado, para maiores de 17,
O Magnifico Detective. com

Eddi Constantine e François
Chaumette. tm comnlemente,
A Confissão de Ina Kehr, com
�lisabeth Muller e Curd .Jur-
gens.

•

fa ..miÍda d.e�ervl�()-Está
de serviço urgente. durante a

presente semana. a Farmácia
Montepío.

.... A proxima quarto-tetra, dia 5
" de Fevereiro, pelas 11 horas.
serão entregues nesta Escola, 08

enxovais executados por aluna8,
em comemoração do pia da Mãe.

VAR1AS empresas que se dedi­
cam ao fabrico de moteriaie

eléct» icas, ofereceram valio"a8 ço·
lecçôee dos seus produtos a esta
Eecola. E8deR produtos atestam o

proqreeso da n08sa induetria,

A Câmara Municipal de Lisboa.
oferecem para a biblioteca

deste estabelecimento de en8ino
alguns livr08. que 8ão maqntticae
monoqrattae aa nOS8a capital.

O praso normal do pagamento
da 2 a prestação de propinas,

principiou no paseado dia 25 de
Janeiro e termina em 5 de Feoe­
reiro.

Jantar'de Despedida
Por motivo da transferência pa­

T a Faro, a peu pedido, do nOS80

prezado conterrâneo e assinante
sr. João Faustino Nunes Gonçal­
ves, Escrivão de Direito, qUt; duo
rante alguns, ao.os exer<;eu com

muita competência e zelo as fun­
ções de chefe da Secção de Pro­
ceS80S da Secretaria Judicial de
Tavira e era membro da Direcção
da Santa Ca8a da Misericórdia lo­
cal, foi lhe ofered90 por um gru-

\ go de ¡¡'mig08 um jantar, que se
realizou no passado dia 25 do cor­

rente, no Restaurante eMira., des-
ta cidàde.

.

No final do' repal!to brindaram

pelas prosoeridades do funcionà­
rio competente e exemplai' chefe
de família.
Desejamos ao 8r. Faulltino Gon·

çalves muitas. prosperidades no

desempenho das suas novas fun­
ções com (,)s mais expressivos vo­
tos de muitas felicidades para o

seu lar •

Banco PortuŒuês do Atlântico
Hecebemos o relatório do Con.

8elho de Administração, Balanço.
,documentos e parecer do Conse­
lho Fiscal, referente ao exercício
de 1'963, do Banco Português Jo
Atlântico.
No 45,0 ano da sua fundação. es­

te importante estabelecimento
baocãrio apresenta UlD aumtlnto
de capitais em relação a 1962. As­
!tim, de 4 212 541 096$18 passoú pa­
ra 5 656 871 350$28,
No decur80 de 1963. o capital so­

cial que desde 1960 era de cem mi·
lhões de escudos,foi elevado para
duzentos milhões.

Agradecimento
José V ie.�as dos San tos. Co-,

mandante do pc�to da P.S.P.
de Tavira, sua e esposa e fi.
lhos, reconhecidamente agra­
decem a todas as pessoas. que'
acompanhs.ram à sua última
morada e que directa ou indi.,
rectamente lhe manifestaram.
o seu pesar. pelo falecimento
de sua mãe sogra e avó. Maria
�uiJá,' 'Viegas. I

/

Falo-te das virgens e dos olhos puros,
. que enchiam aS praças ¡fe uma' paz já �8ente.
'Falo-te de um berço de ágar /

. onde nasceram os pôetàs. (jue romperam a6 trévas
e fizeram o degelo do» astros.

DutnJj lágrima só. duma' noite suspensa.
, renovaste o teu colo de musa

e reconstruistes um ti'óvo e'luilibrio
na dolosoe« missão de amor.

Mais e mais solidão, '

e um eco ele lágrimas, de lágrimas vermelhas,
nos caminhos por onde'mostrei a minha angústia tod«,
até me voltar para. Deus ,e pedir perdão.
Mais e mais redes aglutinadas.
mais dedos crispados a esperar o retorno da -maré.
da água limpa serena e muda.
Falo-te ainda dos braços contorcidos.
dos cotüinetites vazios,
e de certos rostos friQsi'enregelados.'
Tudo lembra o mistério,· .

a noss« pobre condição,
os nossos caminhos' desencontredos,
as nossas colines esquecides,
Mas a 'terra sempre se abre. sempre.
e o silêncio continua a nascer nos pleino«
pot onde vagueiam os passos.dos .homens.
Nio há um engano nas rotas.
nem uzr. campo amachucado.
e há sempre um grito, breve,
em .cada noite que passa.

Imigração e ,o .,�Ita de mão�d.e-obl·o
Continuaçdo da 1,a pdgina

o CUBtO o êxodo do homem do
campo para a cidade, para evi­
tar 'lue a agricultura morra.

Também'se lê, em vários 10-'
cais. qu.e muito é o dinheiro
'lue entra no nosso país. man­
dado por a'lueles que lá longe
andam moureiendo, e qu« só
em Erada. Covilhã, chegam
todos -os meses. maia de tre­
zentos coaeos, vindos de Fran­
ça. t já do conhecimento .pú­
blico, 'lue para bem dos emir­
grantes.loi agora assinado um

contrato vantajoso entr« o nos..

so país e a França. Isto, para
ver se se acaba de "ei com 08'
vis engajadores e com a' emi­
gração clendestine, 'lue tão ne..

lasta é para o paíll. Eram. os
próprios franceses que deseja­
vam esse acordo para o bem
do trabalhador. Agora é ne­

cessário, qae a Junta de Emi:'
gração. dentro de cert08 limi�
tes. facilite a saída da'lueles
'lae pretendem partir em bus­
ca dum lugar ao Sol.

.

Foi-no, dito por pessoa 'lue
trabalha na frança. izltima-'
mente, vários jovens têm ten-·

tado entraI na França. clan­
destinamente. servindo-se de
todos os. meios. Sabem 'lu� aU
ganham bem, embora tenham
que trabalhar bem; 'lue não

, podem comer de tudo, nem to­
mar parte em todos os diver- �

tlmentofl. pois que um lagar
num cinema. dos mais baratos, '.

não custa menos de trinta es­

cudos. no entanto também sa­

bem (jue este ou aquele seu vi­
�inho, ali amealhou e 'lue ago­
ra vive na terra. onde já tem
propriedades, tendo pois' au­
mentado o seu ni"el de vida.i
modificado o'vivt:T dos seus. J!,
que o português 'lue emigra,
logo 'lue pode, regressa com

a'luilo que amealhou. empre­

gando-? nas suas terras, ou

remete-o mensalmente para os

Jam. iliares 'lue por cá deixo�
isto enquanto por lá anda. .c
qa� a palavra saudade. é mais
bela quando sentida e dita pe­
los que. distantes desta Pátria
de Cam ires. dela se recordam.
Todos sabemos quanto custa

à Nação, a defesa do Ultramar.
por causa dos loucos 'lue ali­
mentam o terrorismo. Parece
que devemos recordar 'lue são
necessárias m u it a s divisas.
Também, 'lue as podemos

adquirir por ;ntermédia do
1 urismo e do Emigrante. mas
não o clandestino. Quanto à
mão de obra I Voltsremos a

afirmar 'lue élá não nos Jalts.
Temo-la no Ultramar. Não
.•erá 60m traóalhador o Ca60-

verdesno p Não vei. el« para,as
Àméricas e Africa do SuI p
Não te,m mostrado nessas ter­
ra fi ,'lq.e -é bom .Hlho de Por­
turgal? E,não é tambem verda­
de 'lue 0'1;10SS0 natural de Mo­
çambique, trabalha ás f!e,nte�as.
nas minas de QUt o e carvão da
Afriea do Sul?· E isto desde
velhos tempos. Não,lalaremos
nos filhos das outras provin­
cies, Procure:'se sabet se des
desejsm ou nia 'vit' para o

contioeme, Prdcure,-se saber,
d!J'l,ueles 'lue pqr lá t�m an­

dado se oir filhos do Ultramar
não ambicionam vir �té "á E,m.
Portugal nunca foram feitas
separações. De resto não era a

primeira ver 'lu-e essa Gente
vinha para o continetüe, Na
época 'luinhentista. desde o

rapaz que Jeva,va as cartas de
amor. até ao cozinheiro, tudo
era Jeito por lilh.os do Ultra·
.mar. Não devemos amarrar o

Homem à. sua profissão. Só lia

India do.,d()entinho Nehru, é
que existem as ca�t8s e o ho- '

mem por si, não pode modil.­
car a profissão 'lue o nasci­
mento lhe deu.

Vamos pois pensar na mão
de obia ultramarina. Não v�­

mos nós até lá P E lá também
,temos sprendido algo. Eles
não sabem dos nossos trab¡l­
lhos P Aprendem. Não se na�­

ce ensinado. Portugal é um

país multirracial. e este solo
continentsl não pode, e não
deve, 'ser só conhecido pelo es­

tudante e futebolista. mas sim
por todos a'lueles 'lue deseja­
rem continuá-lo. Aqui tam­
bém é Portugal, segundo eles
dizem.

GRANDE FESTIYAL do PENTEADO

Com a colaboração do Gremio
d08 Industrials de CabeleireIros e

com o patrocinio da Casa Henry.
foi levado a efeito no passado dia
21 Janeiro. o Grande Festival do
Penteado' Feminino, no qual par.
tlel-param vàrloll profissionais al.
garvios que foram agraciados com
med�lhas de prata e diplomas.
No referido festival destacaram­

·se 08 conhecidos cabeleireiro.
tavirenscs D. Adema Gonçalves
Franci8co. Vitorino Cardoso e D.
Justina Cavaco. que se clal!slflcn­
ram respectivamente em 3.0• 8.0
e 13o.,

'

¡"ellcitam':'8 estes profissionais
pelo multo que ..e dedicam à sua
arte.

Serralheiros Civis
Precisam-se. Tratar com Ar­

tur Joacluim Carranquinha.
junto à pas,agem de nivel­
Tavira.


